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No Piauí nós tivemos violência policial. É o sargento da 
Polícia Militar do estado do Piauí, Vidal dos Santos Carvalho, 
de 48 anos. Ele morreu na madrugada do dia sete, no Hospital 
de Urgência de Teresina. Ele foi baleado durante um assalto a 
uma joalheria. Ele estava em uma pastelaria comendo, de folga, 
quando viu os criminosos agindo, foi intervir no roubo e acabou 
sendo assassinado nessa ocorrência. Ele foi baleado pelas cos-
tas, foi socorrido, mas infelizmente não resistiu aos ferimentos e 
acabou falecendo, vítima desses ferimentos.

No Rio de Janeiro, mais um policial militar foi morto. Ele 
tinha uma filha de cinco meses. O policial militar Jeferson 
Franklin dos Santos, 29 anos, jovem, mais novo que o meu filho, 
foi assassinado após ter sido abordado por criminosos e ser 
reconhecido como Policial Militar. Ele trabalhava na Unidade 
de Polícia Pacificadora da Baiana e estava de folga quando foi 
atacado, reconhecido como policial militar e assassinado duran-
te essa ação dos criminosos. Além disso, eles roubaram a arma 
desse agente. Ele estava na polícia desde 2014, casado, e deixa 
uma filha de cinco meses de idade.

Finalmente, no Pará - a violência no nordeste é um absurdo 
também -, um capitão da reserva foi assassinado a tiros no dis-
trito industrial. É o capitão da Polícia Militar do Pará, Paulo Afon-
so Miranda da Silva, 56 anos. Ele chegava a casa com o veículo 
quando foi surpreendido pelos criminosos, que o reconheceram 
como sendo policial militar e atiraram contra ele sem qualquer 
chance de reação. Ele foi socorrido, mas acabou falecendo.

Um dado interessante, presidente, é que no Pará, este 
ano, já morreram 40 policiais militares. Morreram 20 cabos, 15 
sargentos, dois soldados, dois subtenentes e, agora, o capitão. É 
40 o número de agentes da Polícia Militar assassinado no Pará 
somente em 2018. Portanto, fica claro o ato total de execução. 
É um verdadeiro extermínio de policiais militares que está acon-
tecendo no Brasil.

Por isso que eu digo que nós precisamos pensar muito bem 
em quem vamos votar no próximo dia 28. Ou nós queremos 
um Brasil que continue como está, essa bandalheira, com 
essa criminalidade, ou nós votamos em um presidente que vai 
trabalhar forte contra a criminalidade, valorizando as forças de 
Segurança. Precisamos mudar o nosso Brasil e dia 28 é o dia 
dessa mudança.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Sras. Deputa-

das e Srs. Deputados, esta Presidência, atendendo à solicitação 
do nobre deputado Marco Vinholi, convoca V. Exas., nos termos 
do Art. 18, inciso I, letra “r”, do Regimento Interno, para uma 
sessão solene, a realizar-se dia 26 de novembro de 2018, às 20 
horas, com a finalidade de comemorar o Dia Internacional da 
Não Violência Contra a Mulher.

O SR. MARCO VINHOLI - PSDB - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Boa tarde a todos. Querido presidente, Doutor Ulysses, 
nobre deputado Ed Thomas, deputado Coronel Telhada, deputa-
do Carlos Giannazi, querido deputado Edmir Chedid, hoje estou 
ocupando a tribuna, voltando aos trabalhos. Ontem já estive 
aqui fazendo uso do Pequeno Expediente, falei um pouquinho 
sobre as eleições e sobre o nosso posicionamento.

Hoje, já em plena atividade, os parlamentares já presentes 
na Casa, queria comentar um pouco da peça orçamentária 
que chegou a Casa, último dia 30 de setembro. É o prazo da 
lei para chegar a Casa. O governador Márcio França enviou o 
orçamento do estado de São Paulo à Assembleia de São Paulo. 
Vou comentar para que, mais uma vez, a imprensa não diga 
que nós estamos travando porque é um projeto do governador 
Márcio França.

Peço que coloque na tela. Proposta do governador Márcio 
França para a polícia do estado de São Paulo. Márcio França 
posa com fuzil em unidade da PM e promete aumento salarial 
para policiais: vai repor perdas salariais na ordem de, no míni-
mo, 25% para os policiais militares.

O que observamos na peça que chegou à Casa foi um 
Orçamento de 22 milhões, 135 mil e 973 reais para a Segurança 
pública do estado de São Paulo, ou seja, 2,75% superior ao 
Orçamento do ano passado, que era de 21 milhões, 542 mil 
e 827 reais, inferior à inflação estimada de 4,09% no ano de 
2018. Ou seja, ao invés de reajustar, está diminuindo o Orça-
mento da Segurança pública no estado de São Paulo.

Observamos que o discurso é muito diferente da prática. 
Quando chega a peça que, de fato, vai determinar o que vai 
ser gasto e investido na polícia e na Segurança pública no ano 
vem, vemos a realidade sobre as prioridades das propostas de 
governo do candidato Márcio França. Vemos uma diminuição de 
17% dos gastos de modernização. Na propaganda eleitoral, ela 
é tida como uma prioridade; na prática, reduz-se 17 por cento.

Além disso, há a redução de quase 11% na assistência 
médica dos policiais militares e seus familiares do estado de 
São Paulo. Vamos debater isso na Comissão de Finanças e 
neste plenário, denunciando para a população do Estado que a 
prática é muito diferente do discurso que aparece na televisão. 
Quero discutir, de forma total, o nosso Orçamento do estado de 
São Paulo. A partir de hoje, iremos trazer para esta tribuna, para 
demonstrar a realidade do que se tenta fazer na prática e aqui-
lo que é passado na televisão, muitas vezes, tentando seduzir o 
eleitorado e que depois não se torna realidade.

O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Tem a palavra 
o nobre deputado Carlos Giannazi.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, público 
aqui presente, telespectadores da TV Assembleia, quero fazer 
dois comentários. O primeiro é em relação a uma matéria que 
saiu agora no “Estadão” de uma afirmação do Bolsonaro, 
dizendo que ele está procurando um ministro da Educação que 
retire o Paulo Freire das escolas e retire as disciplinas de filosofia 
e sociologia do ensino médio, alegando que tanto Paulo Freire 
como essas disciplinas estão atrapalhando a educação brasileira.

Isso é um absurdo total! Se Paulo Freire realmente tivesse 
alguma influência na educação brasileira, infelizmente, ele não 
tem. Se a educação brasileira fosse crítica, libertadora, libertária 
e emancipadora, como sempre pregou Paulo Freire... Toda a sua 
obra caminha nessa direção da libertação dos alunos, do desen-
volvimento do senso crítico dos alunos, não de doutrinação. 
Paulo Freire sempre foi contra qualquer tipo de doutrinação à 
direita ou à esquerda.

Primeiramente, acho que o Bolsonaro nunca leu um livro 
na vida dele, muito menos Paulo Freire. Se a educação brasileira 
fosse influenciada pela filosofia e pela obra do grande educador 
Paulo Freire, que é reconhecido no mundo todo - em vários 
países do mundo, a sua filosofia é aplicada -, com certeza não 
existiria Bolsonaro nem essa cultura política que há no Brasil, 
porque as pessoas teriam mais consciência política, mais cons-
ciência de cidadania, de participação e de democracia.

É um absurdo total! Isso mostra o nível de presidenciável 
hoje, que pode nos levar a um verdadeiro abismo, sobretudo na 
área da Educação, na qual já estamos enfrentando a reforma 
do ensino médio, ou seja, a contrarreforma do ensino médio. 
É um verdadeiro atraso para o Brasil essa reforma que o Temer 
aprovou no Congresso Nacional, através de medida provisória, 
contra a educação brasileira, e mais ainda o que ele tenta fazer 
com a Base Nacional Comum Curricular, tentando, também, 
colocar goela abaixo das nossas escolas e que é rejeitada, vee-
mentemente, pelos alunos e professores do Brasil.

meses. Ressalta que a população mostrou que quer 
mudanças, tanto no cenário federal como no estadual. 
Presta homenagem à Aimee McPherson, fundadora da 
Igreja do Evangelho Quadrangular, pelos 128 anos do seu 
nascimento. Informa que a igreja está presente em mais de 
146 países, com mais de 2.500 igrejas. Parabeniza todos os 
deputados reeleitos.

GRANDE EXPEDIENTE

12 - CARLOS GIANNAZI
Pelo art. 82, defende a votação de projetos, como o PL 
31/18, o do Ipesp, o PLC 34/18 , o PL 788/17, o PLC 24/15, 
e PL 507/18.
13 - CARLOS GIANNAZI
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
14 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária do dia 11/10, à hora regimental, com Ordem do 
Dia. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Doutor Ulysses.
* * *
O SR. PRESIDENTE – DOUTOR ULYSSES - PV - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos do Regimento Interno, e com a 
aquiescência dos líderes de bancadas presentes em plenário, 
está dispensada a leitura da Ata.

Convido o Sr. Deputado Coronel Telhada para, como 1º 
Secretário “ad hoc”, proceder à leitura da matéria do Expe-
diente.

O SR. 1º SECRETÁRIO – CORONEL TELHADA – PP - Procede 
à leitura da matéria do Expediente, publicada separadamente 
da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Srs. Deputa-

dos, Sras. Deputadas, esta Presidência, atendendo solicitação 
do nobre deputado Ed Thomas, convoca V. Exas., nos termos 
do Regimento Interno, para uma sessão solene a realizar-se no 
dia 09 de novembro de 2018, às 20 horas, com a finalidade de 
prestar homenagem aos economistas.

Nos mesmos termos, atendendo solicitação do nobre depu-
tado João Caramez, convoca V. Exas., para uma sessão solene a 
realizar-se no dia 12 de novembro de 2018, às 19 horas, com a 
finalidade de comemorar o 88º aniversário da Fundação Soka 
Gakkai.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, tem a palavra o nobre 
deputado Coronel Telhada.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Sr. Presidente, Sras. Depu-
tadas, Srs. Deputados, senhoras e senhores presentes, asses-
sores, policiais da Assistência Militar, telespectadores da TV 
Assembleia, vou até precisar de uns minutos extras hoje, já 
adianto, porque o número de violência contra policiais no 
Brasil aumenta a cada dia. Antes, eu quero fazer menção da 
presença de um amigo querido, o vereador tenente Jesuel, que 
atualmente é o presidente da Câmara Municipal de Pinhalzinho. 
O tenente Jesuel é nosso amigo há muitos anos e tem feito um 
mandato muito profícuo na cidade de Pinhalzinho. Dando-lhe 
os parabéns, leve o nosso abraço a todos os amigos, aos cida-
dãos de Pinhalzinho, aos policiais militares de lá. Muito obriga-
do pela presença do senhor. Parabéns pelo que tem executado. 
Seja bem-vindo.

Sr. Presidente, eu vou falar da morte de um policial militar 
do estado de São Paulo que foi morto na semana passada 
numa ocorrência na zona leste de São Paulo, na Avenida São 
Miguel, nº 6500. Esse policial estava de serviço lá no 2º Bata-
lhão quando eles estavam abordando um veículo produto furto 
e ele foi atropelado pelo criminoso que dirigia aquele veículo. É 
o policial militar cabo Alexssandro Francisco Mora Olímpio, de 
42 anos de idade. Estava há 20 anos na Polícia Militar, é casado 
e deixa duas filhas. Os nossos sentimentos. Essa ocorrência e o 
falecimento do cabo Alexssandro Francisco Mora Olímpio foram 
no sábado passado. Que Deus conforte a família.

Também, temos no Rio de Janeiro mais um policial civil 
assassinado. Esse policial civil é mais uma das vítimas da 
violência que assola o estado do Rio de Janeiro. É o policial 
Luiz Fernando Nascimento de Almeida, que morreu baleado 
em um tiroteio em um restaurante no distrito de Mangaratiba. 
O agente foi ferido por tiros que vieram de dentro do estabe-
lecimento e o outro homem foi ferido. Vejam bem, a pessoa é 
morta assim sem qualquer chance de defesa. É simplesmente 
um atentado, no qual as pessoas são emboscadas e mortas por 
serem policiais.

Também, no Rio de Janeiro, no último sábado, dois milita-
res foram mortos. Um é o cabo da Marinha, Anderson da Silva 
Gomes, e o outro é o soldado da Polícia Militar, Marçal Teles de 
Brito. Os dois foram assassinados no sábado, dia 6 de outubro, 
no mesmo local. Eles estavam no estabelecimento se diver-
tindo, à vontade - são homens, têm direito a sua folga. Foram 
reconhecidos como policial militar e os dois foram retirados do 
estabelecimento e baleados. Foram mortos, cada um com dois 
tiros no rosto. Vejam bem, é o sistema claro da execução.

Foram retirados do local, levados para o meio da rua e 
cada um executado com dois tiros no rosto. É bandalheira 
geral e ninguém faz nada, todo mundo acha normal. Homens e 
mulheres que são mortos diariamente simplesmente por serem 
militares ou policiais militares. Essa é a grande e triste realidade 
da Nação brasileira.

E quando a polícia mata ladrão, começa um monte de 
gente a reclamar, que nem essa semana em que morreram 
quatro menores dentro de um carro roubado. Morreram porque 
trocaram tiro com a polícia. Tinham que morrer mesmo. Bandi-
do que anda armado e atira na polícia tem que tomar tiro para 
morrer; não farão falta nenhuma. A própria televisão mostrou 
que a mãe já dizia que sabia que ele ia acabar assim. Então, 
não pode nem chorar e nem reclamar, porque sabia que o filho 
era bandido.

Mais um soldado morto no sábado, no Rio de Janeiro. É o 
soldado da Polícia Militar do Rio de Janeiro Sérgio de Oliveira, 
também morto no sábado. Sábado foi um dia terrível no Rio 
de Janeiro. O soldado Sérgio Henrique de Abreu Oliveira, de 37 
anos, trabalhava na UPP do Jacarezinho, foi morto na noite do 
sábado. O outro militar também foi ferido e socorrido no hos-
pital. Ele morreu no próprio local também, vítima de disparos, 
porque abordaram um policial sabendo que ele era policial e 
simplesmente o executaram. Ele estava há sete anos na polícia 
militar e era solteiro.

O Exército também tem mortes a lamentar, um jovem 
capitão do Exército que foi baleado numa ocorrência. Depois de 
22 dias socorrido, ele acabou falecendo no domingo, dia 7 de 
outubro, o capitão do Exército Diego Martins Graça. Foi morto 
após um tiroteio no Complexo da Penha, que ocorreu no dia 15 
de setembro. Ele é o quarto militar morto desde que começou a 
intervenção federal no Rio de Janeiro. Um absurdo!
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127ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: DOUTOR ULYSSES
Secretaria: CORONEL TELHADA

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - DOUTOR ULYSSES
Assume a Presidência e abre a sessão. Convoca os Srs. 
Deputados para sessões solenes a serem realizadas: no 
dia 09/11, às 20 horas, para "Prestar homenagem aos 
Economistas", a pedido do deputado Ed Thomas; e dia 
12/11 às 19 horas, para "Comemorar o 88º aniversário de 
fundação da Soka Gakkai", por solicitação do deputado 
João Caramez.
2 - CORONEL TELHADA
Anuncia a presença do vereador Tenente Jesuel, da Câmara 
de Pinhalzinho. Parabeniza o mesmo pela sua atuação. 
Descreve a morte de diversos agentes da Segurança 
pública, em São Paulo, Rio de Janeiro, Piauí e Pará. 
Lamenta o assassinato de homens e mulheres somente 
pelo fato de serem policiais. Considera a atual situação 
como um extermínio de policiais militares no Brasil.
3 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Convoca os Srs. Deputados para uma sessão solene a ser 
realizada no dia 26/11, às 20 horas, para "Comemorar o 
Dia Internacional da Não Violência contra a Mulher", a 
pedido do deputado Marco Vinholi.
4 - MARCO VINHOLI
Discorre sobre a peça orçamentária, enviada em 30 de 
setembro para esta Casa, pelo governador Márcio França. 
Exibe matéria do site G1 com proposta, de Márcio França, 
de reajuste para os policiais militares. Informa que no 
Orçamento foram destinados aproximadamente 22 milhões 
de reais para a Segurança pública, valor 2,75% acima do 
Orçamento do ano passado e abaixo da inflação. Afirma 
que o discurso é muito diferente da prática. Menciona 
redução de 17% nos gastos de modernização e de 11% 
para a assistência médica dos policiais. Ressalta que a peça 
orçamentária será debatida na Comissão de Finanças.
5 - CARLOS GIANNAZI
Discorre sobre matéria do jornal "O Estado de S. Paulo", na 
qual o candidato Jair Bolsonaro diz estar procurando um 
ministro da Educação que retire Paulo Freire das escolas, 
assim como as disciplinas de filosofia e sociologia do 
Ensino Médio. Afirma que Paulo Freire estimula a libertação 
dos alunos e o desenvolvimento do senso crítico. Considera 
que, se a Educação brasileira fosse influenciada por 
Paulo Freire, a cultura política no Brasil seria diferente 
e as pessoas teriam mais consciência de democracia e 
cidadania. Diz ter assistido entrevista, de um deputado 
do MBL eleito para esta Casa, cujo primeiro projeto 
será a Escola sem Partido. Lembra que este projeto é 
inconstitucional, que já foi rejeitado inclusive pelo STF e 
outros órgãos e criticado pela ONU. Destaca este momento 
como difícil e de retrocesso social.
6 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Anuncia a presença dos alunos do curso superior de 
Tecnologia em Eventos das Fatecs Barueri e Itu, São Paulo, 
acompanhados pela professora Viviane Veiga Shibaki. 
Convoca os Srs. Deputados para uma sessão solene a ser 
realizada no dia 30/11, às 20 horas, para "Comemorar os 
40 anos da Adeva - Associação de Deficientes Visuais e 
Amigos", por solicitação da deputada Célia Leão.
7 - ORLANDO BOLÇONE
Faz agradecimento às pessoas e às instituições 
que confiaram em seu trabalho. Ressalta que um dos 
seus princípios, herdado de seus pais, é não permitir 
sentimentos negativos, mesmo em circunstâncias difíceis. 
Diz que sempre faz o que deve ser feito e dá o seu melhor. 
Compara os resultados de suas votações nesta e nas 
últimas eleições. Afirma que durante este período, a região 
de São José do Rio Preto ocupou cargos representativos 
nesta Casa, com presença em todas as comissões e 
diversas lideranças, juntamente com os deputados João 
Paulo Rillo, Vaz de Lima, Marco Vinholi e Beth Sahão. 
Informa ser sua região a que exibe os melhores indicadores 
de responsabilidade social, Saúde e Educação no Estado. 
Elogia a atuação de sua equipe durante o seu mandato.
8 - JOÃO PAULO RILLO
Diz ter sido esta eleição atípica, em razão da ausência 
de civilidade, racionalidade, excesso de agressão, não 
democracia e não diálogo. Afirma que lutará até o último 
segundo para que possam ser vencidos o fascismo, o 
esvaziamento do Estado e o desprezo pelas coisas públicas 
no voto. Combate o projeto de entrega do Brasil e de 
destruição da democracia. Discorre sobre a sua atuação em 
seus dois mandatos nesta Casa. Afirma que a candidatura 
de Guilherme Boulos foi estrangulada pelo voto útil. 
Cumprimenta e demonstra sua admiração por Boulos. 
Saúda Lisete, candidata ao Governo de São Paulo, que 
diz ter dado esperança e dignidade ao partido e outros 
candidatos do partido. Informa que o partido dobrou a sua 
bancada, o que considera extraordinário e impressionante. 
Agradece os votos recebidos, o carinho e o acolhimento 
das ruas. Comenta o desempenho dos candidatos 
derrotados na eleição para presidente da República. 
Considera que a democracia brasileira está na berlinda, 
mas que ainda existe um sopro de democracia.
9 - ED THOMAS
Afirma ter sido colocado novamente nesta Casa em razão 
das eleições distritais. Esclarece aos seus eleitores que eles 
podem ter a mesma confiança e que seus compromissos 
serão os mesmos. Agradece o oeste paulista. Demonstra 
seu orgulho com a eleição de Major Olímpio para o 
Senado. Diz ter sido ele o senador mais votado na história 
deste País. Afirma ser ele um homem digno, honrado, de 
atitude, de coragem e verdadeiro. Ressaltou que ambos 
estarão juntos pelo oeste paulista, por São Paulo e pelo 
Brasil.
10 - EDMIR CHEDID
Agradece todos os seus eleitores. Informa ter sido o 
segundo mais votado do seu partido e está agora em 
seu sétimo mandato. Agradece sua família, todos os 
coordenadores de campanha, entre outros. Diz ter sido 
esta uma campanha diferente, polarizada. Cumprimenta o 
deputado Carlos Cezar, líder do Governo nesta Casa, pela 
sua reeleição. Critica o descaso da Dersa com a balsa que 
liga Ilhabela a São Sebastião. Diz ser este o único meio de 
transporte e que oito mil pessoas utilizam este transporte 
diariamente. Menciona a colisão de duas balsas na última 
semana. Pede providências à Secretaria de Transportes, 
Dersa e ao governador Márcio França.
11 - CARLOS CEZAR
Agradece a Deus e à sua família pelo apoio nestas 
eleições. Faz agradecimento especial à Igreja do Evangelho 
Quadrangular, onde serve como pastor e às pessoas 
que acreditaram no seu trabalho e que depositaram 
nele responsabilidade por mais quatro anos nesta Casa. 
Destaca a chegada de Márcio França ao segundo turno 
das eleições para governador do Estado, ao contrário de 
todas as previsões. Elogia sua atuação nestes últimos 

EMENDA Nº 788, AO PROJETO DE LEI Nº 
615/2018
Remaneja recursos para implantação de república para 

idosos de baixa renda no município de Viradouro.
REMANEJAMENTOS

Funcional - Programática
  OR UO FN SFN PG NPA GD FR Dotação (R$) Remaneja-
          mento (R$) +/-

1  21000  21002  28  846  0  5029 3 1 105.000.000 100.000 -

Prog.:  ENCARGOS GERAIS

Ação:  PAGAMENTO DE SERVIÇOS GERAIS DO ESTADO

2  35000  35001  8  244  3500  2481 4 1 5.000.010 100.000 +

Prog.:  ENFRENTAMENTO À EXTREMA POBREZA MULTIDIMENSIONAL

Ação:  SÃO PAULO AMIGO DO IDOSO

Produto:  PARCERIA ESTADO-MUNICÍPIO NA PROMOÇÃO DO ENVELHECIMENTO 
ATIVO.

Ind. Prod.: NÚMERO DE CCIS E CDIS EM EXECUÇÃO (unidade) 5

JUSTIFICATIVA
A presente emenda parlamentar visa garantir a implanta-

ção de repúblicas para idosos de baixa renda no município de 
Viradouro/SP.

Sala das Sessões em 16/10/2018.
a) ENIO TATTO

EMENDA Nº 789, AO PROJETO DE LEI Nº 
615/2018
Remaneja recursos para implantação de república para ido-

sos de baixa renda no município de Vista Alegre do Alto.
REMANEJAMENTOS

Funcional - Programática
  OR UO FN SFN PG NPA GD FR Dotação (R$) Remaneja-
          mento (R$) +/-

1  21000  21002  28  846  0  5029 3 1 105.000.000 100.000 -

Prog.:  ENCARGOS GERAIS

Ação:  PAGAMENTO DE SERVIÇOS GERAIS DO ESTADO

2  35000  35001  8  244  3500  2481 4 1 5.000.010 100.000 +

Prog.:  ENFRENTAMENTO À EXTREMA POBREZA MULTIDIMENSIONAL

Ação:  SÃO PAULO AMIGO DO IDOSO

Produto:  PARCERIA ESTADO-MUNICÍPIO NA PROMOÇÃO DO ENVELHECIMENTO 
ATIVO.

Ind. Prod.: NÚMERO DE CCIS E CDIS EM EXECUÇÃO (unidade) 5

JUSTIFICATIVA
A presente emenda parlamentar visa garantir a implanta-

ção de repúblicas para idosos de baixa renda no município de 
Vista Alegre do Alto/SP.

Sala das Sessões em 16/10/2018.
a) ENIO TATTO

EMENDA Nº 790, AO PROJETO DE LEI Nº 
615/2018
Remaneja recursos para implantação de república para 

idosos de baixa renda no município de Vitória Brasil.
REMANEJAMENTOS

Funcional - Programática
  OR UO FN SFN PG NPA GD FR Dotação (R$) Remaneja-
          mento (R$) +/-

1  21000  21002  28  846  0  5029 3 1 105.000.000 100.000 -

Prog.:  ENCARGOS GERAIS

Ação:  PAGAMENTO DE SERVIÇOS GERAIS DO ESTADO

2  35000  35001  8  244  3500  2481 4 1 5.000.010 100.000 +

Prog.:  ENFRENTAMENTO À EXTREMA POBREZA MULTIDIMENSIONAL

Ação:  SÃO PAULO AMIGO DO IDOSO

Produto:  PARCERIA ESTADO-MUNICÍPIO NA PROMOÇÃO DO ENVELHECIMENTO 
ATIVO.

Ind. Prod.: NÚMERO DE CCIS E CDIS EM EXECUÇÃO (unidade) 5

JUSTIFICATIVA
A presente emenda parlamentar visa garantir a implanta-

ção de repúblicas para idosos de baixa renda no município de 
Vitória Brasil/SP.

Sala das Sessões em 16/10/2018.
a) ENIO TATTO

EMENDA Nº 791, AO PROJETO DE LEI Nº 
615/2018
Remaneja recursos para implantação de república para 

idosos de baixa renda no município de Votorantim.
REMANEJAMENTOS

Funcional - Programática
  OR UO FN SFN PG NPA GD FR Dotação (R$) Remaneja-
          mento (R$) +/-

1  21000  21002  28  846  0  5029 3 1 105.000.000 100.000 -

Prog.:  ENCARGOS GERAIS

Ação:  PAGAMENTO DE SERVIÇOS GERAIS DO ESTADO

2  35000  35001  8  244  3500  2481 4 1 5.000.010 100.000 +

Prog.:  ENFRENTAMENTO À EXTREMA POBREZA MULTIDIMENSIONAL

Ação:  SÃO PAULO AMIGO DO IDOSO

Produto:  PARCERIA ESTADO-MUNICÍPIO NA PROMOÇÃO DO ENVELHECIMENTO 
ATIVO.

Ind. Prod.: NÚMERO DE CCIS E CDIS EM EXECUÇÃO (unidade) 5

JUSTIFICATIVA
A presente emenda parlamentar visa garantir a implanta-

ção de repúblicas para idosos de baixa renda no município de 
Votorantim/SP.

Sala das Sessões em 16/10/2018.
a) ENIO TATTO

EMENDA Nº 792, AO PROJETO DE LEI Nº 
615/2018
Remaneja recursos para implantação de república para 

idosos de baixa renda no município de Ribeirão Preto.
REMANEJAMENTOS

Funcional - Programática
  OR UO FN SFN PG NPA GD FR Dotação (R$) Remaneja-
          mento (R$) +/-

1  21000  21002  28  846  0  5029 3 1 105.000.000 100.000 -

Prog.:  ENCARGOS GERAIS

Ação:  PAGAMENTO DE SERVIÇOS GERAIS DO ESTADO

2  35000  35001  8  244  3500  2481 4 1 5.000.010 100.000 +

Prog.:  ENFRENTAMENTO À EXTREMA POBREZA MULTIDIMENSIONAL

Ação:  SÃO PAULO AMIGO DO IDOSO

Produto:  PARCERIA ESTADO-MUNICÍPIO NA PROMOÇÃO DO ENVELHECIMENTO 
ATIVO.

Ind. Prod.: NÚMERO DE CCIS E CDIS EM EXECUÇÃO (unidade) 5

JUSTIFICATIVA
A presente emenda parlamentar visa garantir a implanta-

ção de repúblicas para idosos de baixa renda no município de 
Ribeirão Preto/SP.

Sala das Sessões em 16/10/2018.
a) ENIO TATTO


